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RESUMO 
O gênero Stylosanthes Sw. compreende 42 espécies, com uma distribuição pantropical, apresentando uma rica 
diversidade no Brasil. O gênero possui cariótipo x=10 com diploides, tetraploies e hexaploides e morfologia 
cromossômica similar (~2µm). Stylosanthes scabra apresenta um cariótipo incomum das demais espécies, 
apresentando variação no número cromossômico e uma distinta distribuição de bandas CMA/DAPI. Para tentar 
entender a origem do cariótipo de S.scabra, o presente estudo teve como objetivo analisar, citogeneticamente, 
diversos acessos de S.scabra, para verificar a variação do número cromossômico, a morfologia, distribuição de 
CMA/DAPI e FISH (DNAr 5S e 45S). Além disso, foi investigado a origem do alotetraploide S.scabra pela 
técnica de GISH,a partir dos genomas oriundos de S.hamata (2n=20) e S.viscosa (2n=20). Todas as espécies e 
seções estudadas apresentaram dois pares de bandas CMA+/DAPI-; uma terminal, no braço curto de um par 
submetacêntrico (colocalizada com os sítios de 45S) e outra intersticial no braço longo de um metacêntrico 
(colocalizadas com os sítios de 5S). No entanto, o acesso 2254, 2n=20, apresentou apenas um par de bandas 
CMA+/DAPI- no braço longo de um metacêntrico e o acesso 2262, 2n=20, apresentou um par de bandas 
CMA+/DAPI- na regiao terminal do braço curto de um par submetacêntrico.Todos os cromossomos apresentaram 
bandas DAPI+ centroméricas. Os acessos de S.scabra 4382, 1489, 1500 e 2253 apresentaram citótipos tetraploides 
com 2n=40, sendo observado um sítio adiconal de DNAr 5s. A análise por GISH confirmou a origem 
alopoliplóide de S.scabra, revelando S.hamata e S.viscosa como suas espécies parentais, onde as bandas de DAPI+ 

de S.scabra são provavelmente oriundas do genoma de S.hamata. Conclui-se que a citogenética molecular possui 
grande potencial para desvendar a origem e as relações filogenéticas entre as espécies do gênero Stylosanthes. 
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